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estágio supervisionado em internato rural no município 
de Manacapuru-AM. Acompanhou-se a equipe de 
enfermagem na execução de atividades gerenciais e 
assistenciais. Envolveu-se também em três ações de 
saúde em comunidades ribeirinhas distintas, seja em UBS 
Fluvial ou em apoio ao NASF rural. Resultados: 
Constatou-se a enfermagem como chave no 
ordenamento e gerenciamento das atividades, no 
seguimento dos protocolos de prevenção contra o 
coronavírus e nos programas preconizados na APS, 
levando assim saúde para localidades de difícil acesso. 
Conclusão: Verificou-se a relevância da reafirmação de 
políticas em saúde equânimes que conduzam a 
assistência à saúde independentemente das barreiras 
geográficas. 
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Introdução: A COVID19 trouxe ressignificações nas 
relações de comunicação, nas esferas familiares, 
afetivas, de trabalho e educação. As construções destas 
relações partiam de ações empíricas às científicas, como 
forma de sobrevivência nas civilizações.  Objetivo: 
Apresentar orientações técnicas da Comissão de 
Residência Multiprofissional em Saúde SMS/SP frente ao 
Covid19 como estratégia de comunicação efetiva.  
Método: Relato de experiência realizado de março de 
2020 a julho de 2021. Resultados: Elaborados 9 
documentos baseados em normativas governamentais 
(exceto residências). Foram consumidos pelos 
componentes dos programas e todas as instâncias 
superiores tiveram acesso às orientações. Ademais, as 
orientações foram publicadas em Diário Oficial da 
Cidade de São Paulo cujo conteúdo baseavam-se nas 
ações preventivas, curativas, decisões pedagógicas, de 
gestão educacional e de ordem ético legal. Conclusão: 
A inoperância dos órgãos governamentais responsáveis 
pela residência multi/ área profissional foi mola 
propulsora para elaboração e divulgação das orientações 
da COREMU SMS/SP.  
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Introdução: O enfermeiro como líder e gestor é detentor 
do saber para realizar trabalhos de cuidar, administrar, 
gerenciar, pesquisar e ensinar, fazendo-se compreender 
com maior clareza que o “gerenciar” está interligado 
com o “cuidar” a fim de realizar melhorias no processo 
assistencial através da promoção, prevenção, proteção 
e reabilitação. Objetivos: Relatar a necessidade da 
educação permanente para atualização profissional 
visando melhores resultados assistenciais. Método: 
Trata-se de uma revisão bibliográfica. Resultados: A 
educação permanente permite avanços quando se trata 
do cuidado que será prestado ao paciente com o foco na 
gestão do cuidado e das melhorias no processo 
assistencial. Conclusão: No contexto geral, devemos 
refletir sobre a importância da implementação da 
educação permanente no cotidiano de todas as unidades 
de saúde, pensando na atualização do profissional para 
exercer e na qualidade do cuidado direcionado ao 
paciente. 
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Introdução: As mães de crianças com deficiência 
enfrentam uma jornada de intensos cuidados aos filhos 
que limita o cuidado com sua saúde. A falta de apoio é 
um fator agravante e contribui para percepções 


